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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
A arborização urbana desempenha papel fundamental na provisão de ser-
viços ecossistêmicos, como conforto térmico, regulação microclimática e 
manejo das águas pluviais. No entanto, em contextos urbanos densamente 
impermeabilizados e submetidos a regimes climáticos sazonais, a vege-
tação enfrenta intensos estresses abióticos, especialmente relacionados à 
disponibilidade hídrica. Este artigo tem como objetivo discutir como So-
luções Baseadas na Natureza (SBN) podem contribuir para a minimização 
desses estresses no ambiente urbano. A metodologia baseia-se em revi-
são bibliográfica e análise documental de materiais institucionais, aliadas 
à discussão de tipologias de infraestrutura verde aplicáveis à arborização 
urbana. Os resultados indicam que a integração entre vegetação, manejo 
das águas pluviais, escolha adequada de espécies e estratégias de manu-
tenção e monitoramento amplia a resiliência da arborização frente ao es-
tresse hídrico. Conclui-se que a implementação em rede de SBN, associada 
a diretrizes técnicas consistentes, constitui um caminho promissor para 
qualificar o verde urbano e fortalecer sua permanência nas cidades.

Palavras-chave: arborização urbana; soluções baseadas na natureza; es-
tresse hídrico.

1 INTRODUÇÃO
A intensificação dos processos de urbanização tem imposto de-

safios crescentes à manutenção da vegetação urbana, especialmente em 
cidades marcadas por elevada impermeabilização do solo e por regimes 
climáticos com forte sazonalidade hídrica. Nesse contexto, a arborização 
urbana assume papel estratégico ao contribuir para a mitigação das ilhas 
de calor, a melhoria da qualidade ambiental e a qualificação dos espaços 
públicos. Contudo, a permanência e o desempenho da vegetação no am-
biente urbano são frequentemente comprometidos por estresses abióti-
cos, como altas temperaturas, compactação do solo e déficit hídrico.

As Soluções Baseadas na Natureza (SBN) emergem como abor-
dagem integrada capaz de articular vegetação, infraestrutura verde e 
gestão das águas pluviais, oferecendo respostas multifuncionais aos 
desafios urbanos contemporâneos (Marchioni et al., 2022). No Brasil, 
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diferentes municípios têm incor-
porado esse conceito em seus 
instrumentos de planejamento, 
ainda que persistam dificuldades 
relacionadas à manutenção, ao 
monitoramento e à adaptação das 
soluções às condições climáticas 
e urbanas locais. Diagnósticos 
recentes elaborados no âmbito 
municipal de Fortaleza eviden-
ciam entraves associados à mor-
talidade da arborização urbana 
e à perda de qualidade do verde, 
apontando a necessidade de es-
tratégias mais integradas.

Diante desse cenário, este 
artigo discute como as SBN po-
dem contribuir para a minimiza-
ção dos estresses abióticos sobre 
a arborização urbana, com ênfase 
na questão hídrica, articulando 
referenciais teóricos, documentos 
institucionais e experiências con-
solidadas na literatura científica.

2 MÉTODOS
A pesquisa adota aborda-

gem qualitativa, fundamentada 
em dois procedimentos metodo-
lógicos complementares: revisão 
bibliográfica sobre arborização 
urbana, estresse hídrico e Solu-
ções Baseadas na Natureza e aná-
lise documental de dois materiais 
institucionais, o Manual de Ar-
borização Urbana de Fortaleza 
(2020) e o diagnóstico intitulado 
“Projeto Piloto- Bairros Verdes e 
Prósperos” elaborado pelo Labo-
ratório de Inovação de Fortaleza 
(LabiFor, 2025), a partir das di-
nâmicas de Design Sprint reali-
zadas em julho de 2025,

A revisão bibliográfica 

A análise conjunta desses 
documentos revela um alinha-
mento conceitual com os prin-
cípios das Soluções Baseadas na 
Natureza, ao reconhecer a arbo-
rização urbana como elemento 
estratégico para a melhoria am-
biental e para a qualificação dos 
espaços urbanos. O diagnóstico 
do LabiFor evidencia, em espe-
cial, a relação entre a insuficiên-
cia de sombreamento, o esvazia-
mento dos espaços públicos e os 
desafios associados à manutenção 
da vegetação, incluindo fatores 
como altas temperaturas, défi-
cit hídrico e manejo inadequa-
do. Esses elementos reforçam a 
compreensão de que os estresses 
abióticos exercem papel central 
na limitação do desempenho da 
arborização urbana, demandando 
respostas integradas no âmbito 
do planejamento e da gestão ur-
bana.

Ao mesmo tempo, os re-
sultados indicam que tanto o 
Manual de Arborização quanto 
o diagnóstico municipal podem 
ser fortalecidos a partir de maior 
aprofundamento técnico em as-
pectos relacionados à minimiza-
ção desses estresses. Observa-se 
que as orientações existentes, 
embora relevantes, permanecem 
em nível geral, especialmente no 
que se refere às estratégias de 
manejo hídrico, ao preparo do 
solo e ao monitoramento siste-
mático da vegetação ao longo do 
tempo. A ampliação dessas dire-
trizes, com maior detalhamento 
sobre práticas capazes de reduzir 
o estresse hídrico e térmico, pode 

contemplou estudos sobre fi-
siologia vegetal em ambientes 
urbanos, estratégias de manejo 
hídrico e integração entre vege-
tação e dispositivos de drenagem 
urbana. A análise documental 
permitiu compreender como as 
diretrizes institucionais reconhe-
cem a importância da escolha de 
espécies, da manutenção e do mo-
nitoramento da vegetação, bem 
como identificar oportunidades 
de aprimoramento técnico para a 
efetivação das Soluções Baseadas 
na Natureza no contexto urbano.

3 RESULTADOS
O Manual de Arborização 

de Fortaleza configura-se como 
um instrumento orientador para 
a implantação e o manejo da ar-
borização urbana no município, 
estabelecendo diretrizes gerais 
para a escolha de espécies, o plan-
tio e os cuidados iniciais com a ve-
getação. O documento reconhece 
a importância da adequação das 
espécies ao contexto climático 
local e aponta a irrigação como 
etapa relevante no processo de 
estabelecimento das mudas, evi-
denciando uma preocupação com 
a sobrevivência da vegetação nos 
primeiros anos após o plantio. De 
forma complementar, o diagnós-
tico elaborado pelo LabiFor sis-
tematiza percepções e entraves 
identificados no contexto urba-
no, destacando a perda de quali-
dade do verde urbano e a elevada 
mortalidade da vegetação como 
fatores que impactam negativa-
mente a apropriação dos espaços 
públicos.
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contribuir para aumentar a efeti-
vidade das ações já previstas.

4 DISCUSSÕES
	 A literatura evidencia 

que o déficit hídrico constitui um 
dos principais estresses abióti-
cos enfrentados pela vegetação 
urbana, afetando processos fisio-
lógicos essenciais, como fotossín-
tese, transpiração e crescimento 
radicular (Taiz; Zeiger, 2017). 
Estudos indicam que árvores de 
rua dependem majoritariamente 
da água da precipitação, o que as 
torna particularmente vulnerá-
veis em períodos de estiagem, so-
bretudo em cidades com regimes 
pluviométricos sazonais.

	 Nesse contexto, a inte-
gração entre arborização ur-
bana e dispositivos de manejo 
das águas pluviais revela-se es-
tratégica. Caplan et al. (2019) 
demonstram que sistemas que 
associam vegetação a estrutu-
ras de captação e infiltração de 
águas pluviais podem ampliar 
a disponibilidade hídrica entre 
eventos de chuva, favorecendo a 
manutenção da transpiração e do 
crescimento vegetal. Contudo, os 
autores ressaltam que o desenho 
desses sistemas deve equilibrar 
infiltração e retenção de água, de 
modo a evitar limitações hídricas 
para as plantas.

	 Além disso, estudos indi-
cam que árvores localizadas em 
ambientes com maior volume de 
solo disponível, menor imper-
meabilização e manejo adequado 
do substrato apresentam maior 
resistência à seca (Molina-Pardo 

et al., 2025). Estratégias como 
descompactação do solo, uso de 
pavimentos permeáveis, irriga-
ção suplementar e redução da 
evaporação configuram-se como 
medidas fundamentais para mi-
nimizar os estresses abióticos e 
ampliar a longevidade da vegeta-
ção urbana.

	 Assim, a implementação 
em rede de Soluções Baseadas na 
Natureza, associada a diretrizes 
técnicas consistentes de esco-
lha de espécies, manejo hídrico e 
monitoramento contínuo, emer-
ge como um caminho promissor 
para fortalecer a arborização ur-
bana. Ao articular planejamento, 
projeto e manutenção, essas so-
luções ampliam a resiliência da 
vegetação e potencializam sua 
contribuição para a qualidade 
ambiental e social das cidades.
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